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RESUMO

A disseminação de SARS-CoV-2 em 2020 trouxe diversas consequências como 

mudança nas rotinas das crianças e seus familiares. Com isso, algumas crianças 

sofreram impactos na saúde como, por exemplo, atraso de linguagem e interferên-

cias na saúde mental. Com o intuito de compreender esses impactos e favorecer a 

conduta frente a essas mudanças, foi realizado matriciamento entre a equipe que 

compõe o Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica e Equipe de 

Saúde da Família, em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do Distrito Federal. O 

matriciamento ocorreu em formato de roda de conversa, com aproximadamente 

uma hora e meia de duração entre as equipes envolvidas. Durante a ação realizada, 

foram levantadas as principais demandas na UBS, discutidas as melhores condutas 

e estratégias para cuidado das crianças e seus familiares, bem como reflexões sobre 

um olhar ampliado para o desenvolvimento infantil após a pandemia. A ação reali-

zada pôde trazer reflexões acerca da importância do matriciamento, bem como da 

prevenção e promoção à saúde das crianças, além de considerar todo o contexto 

familiar e escolar após período de pandemia no processo de avaliação do indivíduo. 

Ademais, as discussões levantadas podem favorecer o desenvolvimento de novas 

pesquisas em maior escala para contribuição à ciência.

Palavras-chave: Saúde da criança; Estratégias de saúde; Atenção Primária à 

Saúde; Covid-19; Desenvolvimento infantil; Assistência à saúde mental.

ABSTRACT

The spread of SARS-CoV-2 in 2020 brought several consequences, such as 

changes in the routines of children and their families. As a result, some children 

suffered health impacts such as, for example, language delay and interference 

with mental health. With the aim of understanding these impacts and favoring 

conduct in the face of these changes, a matrix support was carried out between the 
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team that makes up the Expanded Center for Family Health and Primary Care and the Family Health Team, in 

a Basic Health Unit (UBS) in the Federal District. The matrix support happened in a conversation circle format, 

lasting approximately one and a half hours between the teams involved. During the action carried out, the main 

demands at the UBS were raised, the best behaviors and strategies for caring for children and their families 

were discussed, as well as reflections on a broader view of child development after the pandemic. The action 

taken was able to bring reflections on the importance of matrix support, as well as prevention and promotion 

of children’s health, in addition to considering the entire family and school context after the pandemic period 

in the individual’s evaluation process. Furthermore, the discussions raised may favor the development of new 

research on a larger scale to contribute to science.

Keywords: Child health; Health strategies; Primary Health Care; Covid-19; Mental health assistance.

INTRODUÇÃO

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) de-

clarou a infecção por SARS-CoV-2 como emergência 

global em março de 20201. A partir disso, diversas 

diretrizes foram estabelecidas para cumprimento da 

população, com o intuito de prevenir a transmissão 

do novo coronavírus e, consequentemente, redu-

zir o número de doentes com covid-19. Iniciou-se o  

lockdown, em que as escolas e demais atividades co-

letivas passaram a ser remotas2, ambientes coletivos 

internos, áreas de lazer como clubes, parques, entre 

outros, foram interditados e as pessoas foram orienta-

das a manter o isolamento ou distanciamento social3,4,5.

Desde os estágios iniciais da propagação do 

SARS-CoV-2, a população idosa foi identificada como 

a mais vulnerável devido às fragilidades na saúde fí-

sica decorrentes do envelhecimento. Por outro lado, 

menos atenção foi dada às dimensões emocionais e 

psicológicas das crianças e adolescentes. Apesar de 

ser considerado de baixo risco, esse público enfrentou 

uma realidade repleta de angústias, medos e incerte-

zas diante das abruptas alterações em suas rotinas 

escolares, sociais e familiares6. 

Em decorrência desses aspectos, a saúde psicos-

social das crianças, assim como dos familiares, sofreu 

impactos durante o período pandêmico. Do mesmo 

modo que os adultos, as crianças tiveram alterações 

em suas rotinas como, por exemplo, distanciamento 

de parentes e colegas e ausência de passeios e brin-

cadeiras ao ar livre, que impactaram negativamente 

na saúde mental infantil, com risco de repercussões 

em outras fases etárias da vida7.

 O uso de máscaras, que também se tornou 

obrigatório em ambientes compartilhados, dificultou 

o acesso visual ao modelo articulatório, importante 

para o desenvolvimento da fala. O isolamento social, 

necessário naquele momento, fez com que algumas 

crianças, principalmente as nascidas durante esse pe-

ríodo, aprendessem a viver os primeiros anos de vida 

de maneira isolada, com pouco ou nenhum contato 

com seus pares8,9.

Nos ambientes familiares, a maioria dos adul-

tos sofreu alterações na rotina de trabalho com a 

prática do formato home office, o que gerou novas 

adaptações na rotina diária10,11. Além disso, pôde-

se observar um aumento significativo do uso de te-

las pelas crianças durante o período pandêmico12, 

tecnologia utilizada como recurso de distração em 

meio à nova rotina enquanto os pais trabalhavam e, 

também, como instrumento de estudos, visto que al-

gumas escolas assumiram a modalidade remota com 

aulas online neste período.

Atualmente, aproximadamente três anos após 

o início da pandemia, nota-se um aumento de casos 

de atraso de linguagem nas crianças13, bem como au-

mento de queixas como irritabilidade, insegurança, 

prejuízo nas interações sociais e outras implicações 

biopsicossociais14. A ausência ou redução de contato 

com outras crianças, na escola ou em ambientes de 

convivência, pode atrasar ou alterar o desenvolvimen-

to global infantil, na medida em que elas não exerci-

tam a alternância entre o comportamento verbal de 

ouvinte e falante, habilidades pessoais e sociais, além 

de outras características importantes durante as brin-

cadeiras e atividades realizadas em grupos15.

Com o controle da pandemia e o retorno das au-

las presenciais, as creches e escolas estão apresentan-

do relatos em relação a atrasos de desenvolvimento 

e dificuldades escolares, além de ser observável o au-
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mento do número de responsáveis por crianças pro-

curando especialistas nas Unidades Básicas de Saúde 

(UBS), ambulatórios, policlínicas e consultórios com 

queixas acerca de atrasos no desenvolvimento e im-

pactos da pandemia na saúde mental infantil. 

Para responder à gama de necessidades dos usu-

ários da Atenção Primária à Saúde (APS), as equipes 

multiprofissionais são imprescindíveis. Dentro das 

UBS existem as equipes de Núcleo Ampliado de Saúde 

da Família e Atenção Básica – NASF-AB, criadas em 

2008 com o intuito de integrar, fortalecer e ampliar 

as ações desenvolvidas na APS (Brasil. Ministério da 

Saúde – MS). 

 Desta forma, materializar o processo de cuida-

do é possível em decorrência do trabalho desenvol-

vido pelas Equipes de Saúde da Família (eSF) com o 

apoio das equipes do NASF-AB, em parceria com a 

população e demais recursos sociais e de saúde16. O  

NASF-AB, enquanto equipe de apoio, oferece reta-

guarda especializada às eSF e utiliza o apoio matricial 

como a principal estratégia para o desenvolvimento 

do trabalho17.

Em linhas gerais, matriciar significa compartilhar, 

apoiar, corresponsabilizar-se por determinada deman-

da de saúde apresentada por uma pessoa, uma família 

ou uma comunidade. Trata-se de uma estratégia vin-

culada ao modo de operar, ou seja, às formas de viabi-

lizar e organizar o desenvolvimento do trabalho entre 

duas equipes: uma delas constitui-se como referência 

para o sujeito (individual ou coletivo) que demanda o 

cuidado; já a outra não tem, necessariamente, relação 

direta com os usuários, mas, quando solicitada, deve 

auxiliar a ampliar a compreensão do caso, bem como 

as possibilidades de ação e resolução do mesmo17-19.

A partir do contexto supracitado, em relação aos 

efeitos da pandemia no desenvolvimento global infan-

til, incluindo aspectos de linguagem e consequências 

na saúde mental infantil, além da atuação das equipes 

NASF-AB e eSF na APS, o objetivo desse estudo foi 

apresentar uma proposta de matriciamento entre as 

equipes NASF-AB e eSF de uma UBS do Distrito Fede-

ral. O matriciamento visou alertar sobre os impactos 

biopsicossociais e atrasos no desenvolvimento global 

infantil, bem como ampliar o olhar para a atuação in-

terdisciplinar na avaliação e diagnóstico. Ademais, o 

matriciamento ocorreu com o intuito de disseminar 

o conhecimento acerca dos impactos da pandemia no 

atraso de linguagem infantil, além de fornecer estraté-

gias para estimulação do desenvolvimento, por meio 

da educação em saúde.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo qualitativo descritivo 

baseado em um relato de experiência acadêmica e 

profissional elaborado e vivenciado pela autora prin-

cipal deste estudo. O projeto foi submetido ao Co-

mitê de Ética em Pesquisa (CEP/FEPECS) sob CAAE 

71656823.4.0000.5553 e parecer consubstanciado 

de aprovação 6.232.042.

O matriciamento foi realizado durante uma reu-

nião da eSF em uma UBS do Distrito Federal. A ação 

foi realizada no mês de agosto de 2022, em formato 

de roda de conversa, com duração aproximada de 1 

hora e 30 minutos.

Para a elaboração da ação, foram realizados es-

tudos a partir de leituras bibliográficas e pesquisas 

atuais sobre os temas que, alinhados às experiências 

vivenciadas pela autora deste estudo, bem como da 

equipe NASF-AB, permitiram que fossem proporcio-

nadas reflexões sobre a temática abordada.

A ação ocorreu em quatro momentos. O primei-

ro aconteceu em junho e julho de 2022 e consistiu 

em identificar demandas da equipe eSF para elaborar 

propostas e ações. Esta etapa ocorreu por meio de 

discussões de caso interprofissionais e atendimentos 

compartilhados entre as equipes NASF-AB e eSF. Reu-

niões de equipe entre cada eSF é uma ação de rotina 

da UBS que recebeu o matriciamento.

	 A partir desta etapa, foram identificadas as 

demandas que o NASF-AB recebia com maior frequ-

ência pelas eSFs, sendo elas: atraso de linguagem e 

correlação com período de isolamento; dificuldades 

de interação social; diagnóstico precoce; dificuldades 

para gerenciar emoções; baixa tolerância às frustra-

ções e aumento da irritabilidade; angústia e culpa 

dos pais devido ao atraso no desenvolvimento e/ou 

dificuldades emocionais dos seus filhos; impactos da 

pandemia na rotina das crianças e suas consequências 

para o público infantil; e diagnóstico precoce sem in-

tervenção multiprofissional prévia.

Com as demandas previamente identificadas, o 

próximo passo consistiu em elaborar propostas para 

que o matriciamento fosse realizado de maneira eficaz. 

A proposta idealizada enquanto equipe NASF-AB, foi 

realizar um matriciamento no formato roda de con-
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versa iniciada por uma pergunta norteadora, com o 

intuito de compreender a visão dos profissionais em 

relação às demandas de maior frequência de sua equi-

pe, e verificar se estão de acordo com as demandas 

identificadas pelo NASF. Esta etapa foi realizada por 

residentes do Programa de Residência Multiprofissio-

nal em Saúde Mental Infantojuvenil.

Em seguida, os dados foram apresentados aos 

profissionais integrantes da equipe do NASF-AB du-

rante a sua reunião de equipe. Com isso, iniciou-se a 

organização e planejamento dos tópicos a serem abor-

dados durante o matriciamento, com o auxílio e contri-

buição dos profissionais da equipe multiprofissional. 

DISCUSSÃO E RESULTADOS

A pandemia de covid-19 ocasionou adaptações 

diárias como a prática do isolamento social, que acar-

retou dificuldades de interação e, consequentemente, 

atrasos em relação à linguagem e ao desenvolvimento 

infantil. O matriciamento realizado pôde favorecer em-

basamento para identificação de possíveis alterações de 

desenvolvimento infantil em relação a esse contexto e 

disseminar conhecimento aos profissionais envolvidos. 

Também, pode ser considerada uma maneira de incen-

tivar novas ações no território brasileiro. 

Este relato de experiência é resultado da análi-

se da conclusão de uma ação realizada com uma eSF 

em uma UBS do Distrito Federal, em agosto de 2022. 

Essa UBS é composta por sete eSFs, e a ação de ma-

triciamento realizada neste estudo ocorreu com uma 

dessas equipes. Para definição dessa equipe, foi con-

siderado o maior número de profissionais atuantes na 

unidade, visto que alguns profissionais gozavam de 

afastamentos legais. O tema principal debatido foi: a 

pandemia de covid-19 e seus impactos no desenvolvi-

mento global e na saúde mental infantil. A discussão foi 

iniciada com base na seguinte pergunta norteadora: 

“Quais demandas mais têm chegado em relação ao pú-

blico infantil dentro da sua equipe na UBS?”. Após esse 

momento, iniciou-se escuta por parte do NASF-AB, 

bem como discussão sobre as demandas levantadas.

Durante o matriciamento, os profissionais foram 

participativos e abertos à discussão. Foram aborda-

dos temas como impactos da pandemia na rotina das 

crianças e as possíveis consequências; diferença entre 

atraso de linguagem e TEA; e como a escola pode con-

tribuir na saúde mental após a pandemia.

Ressalta-se que, durante a roda de conversa, 

foi apontado o aumento das demandas infantis na 

unidade e foram citadas queixas relacionadas ao 

atraso na fala, agressividade e outras manifesta-

ções de atraso no desenvolvimento infantil, espe-

cialmente observadas pela instituição escolar após 

o retorno das aulas presenciais. É importante res-

saltar que uma possível estigmatização e/ou suges-

tão de condições de saúde sem acompanhamento 

multiprofissional prévio podem causar sofrimento 

à criança e aos seus familiares.

A aquisição de linguagem e de fala de uma crian-

ça é um processo intenso, longo e complexo20,21. A 

capacidade de linguagem é caracterizada como uma 

habilidade cognitiva, na qual a fala é a expressão 

dessa condição. Existem diversos fatores envolvidos 

nesse processo, como o ambiente em que a criança 

está inserida, estímulos que estão sendo ofertados 

a ela, além de aspectos visuais, auditivos e cognição. 

Nos primeiros anos de vida, o aprendizado é facilita-

do devido à maior plasticidade cerebral, o que pode 

favorecer a aprendizagem de um número maior de 

padrões fonéticos22.

 A diversidade e a frequência das interações 

comunicativas realizadas durante a convivência com 

os pares nos ambientes em que a rotina é contínua, 

promove o aumento do repertório linguístico e social 

das crianças, mas o confinamento contribuiu para a 

interrupção de tais interações23. Essas medidas to-

madas foram necessárias naquele momento, porém 

podem ter acarretado consequências para o processo 

de desenvolvimento global, de aprendizagem e saúde 

mental, principalmente das crianças.

O aumento da demanda do público infantil nas 

unidades de saúde após o período inicial de pandemia, 

corrobora com um estudo realizado nos Estados Uni-

dos com o objetivo de compreender o impacto da pan-

demia no neurodesenvolvimento. Foram comparadas 

pontuações cognitivas gerais de crianças nascidas en-

tre 2011-2019 e crianças nascidas entre 2020-2021. 

Os resultados mostram que as crianças nascidas du-

rante a pandemia apresentaram redução significativa 

no desempenho verbal, motor e cognitivo geral24.

Consequentemente, com o retorno às aulas, é 

esperado que os professores e demais integrantes da 

equipe pedagógica da escola se deparem com com-

portamentos diferentes do esperado em um contexto 

típico. A partir disso, são necessárias ações dentro das 
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escolas para disseminação de conhecimento quanto 

aos temas relacionados à saúde mental da família, 

atrasos no desenvolvimento e intervenção precoce, 

visando auxiliar a comunidade escolar a identificar 

possíveis manifestações, orientar a família e apoiar o 

aluno de acordo com suas necessidades.

Ressalta-se a importância da transdisciplinari-

dade entre a saúde, escola e família para que as di-

ferenças de todos os indivíduos e os processos de 

desenvolvimento possam ser mais bem abordadas. A 

partir da troca de saberes entre saúde-escola, algumas 

estratégias e abordagens utilizadas pelos professores 

em sala de aula podem ser adaptadas e, também, su-

geridas aos familiares, além de facilitar a orientação 

para o encaminhamento das crianças que necessitam 

de uma intervenção clínica.

Nas escolas, a maior referência dos alunos é o 

professor25 e, por isso, entende-se a necessidade de 

realizar ações de conscientização sobre o impacto que 

algumas alterações podem ter na saúde mental dos 

estudantes, além do compartilhamento de estratégias 

que possam contribuir para um olhar diferenciado aos 

alunos que não conseguem aprender da maneira en-

sinada regularmente. 

No Brasil, existe um programa chamado “Progra-

ma Saúde na Escola (PSE)”, criado pelos Ministérios da 

Saúde e Educação em 2007, com o objetivo de desen-

volver ações intersetoriais entre saúde e educação. É 

voltado para crianças, adolescentes e jovens da rede 

pública de ensino que, por vezes, apresentam vulne-

rabilidades que interferem no seu desenvolvimento 

integral. As ações desenvolvidas nas escolas por meio 

do PSE são organizadas e efetuadas pelas unidades que 

possuem Estratégia Saúde da Família (eSF) e por pro-

fissionais da educação26. No Sistema Único de Saúde 

(SUS), a eSF é a porta de entrada da atenção primária, 

e foi implementada para promover a saúde de modo 

integral27. Por meio deste programa, é possível cons-

cientizar e trocar informações com alunos, professores 

e todos os profissionais da rede de educação.

Durante a ação de matriciamento, houve tam-

bém, a discussão sobre a percepção do aumento do 

número de diagnóstico de TEA em crianças de 2 a 

3 anos que ficaram, aproximadamente, dois anos da 

pandemia vivendo em isolamento social e sem a pre-

sença de outros pares. Ressalta-se a importância do 

desenvolvimento de estudos com o intuito de verifi-

car as manifestações clínicas apresentadas por essas 

crianças, o conhecimento prévio dos profissionais so-

bre as características do TEA, além de analisar a ma-

neira em que os diagnósticos são embasados como, 

por exemplo, intervenção multiprofissional, realização 

de exames clínicos e de imagens, entre outros fatores. 

A ação de matriciamento apresentada nesse es-

tudo permitiu o encontro entre os profissionais de 

saúde de diversas áreas, o que foi fundamental para 

o estabelecimento de novas ações, diálogos e atendi-

mentos em equipe. Assim, pode-se ressaltar o conceito 

e a importância da Política da Educação Permanente 

em Saúde (EPS), que relaciona ensino, serviço, docên-

cia e saúde, com o intuito de contribuir para o desen-

volvimento interprofissional28. 

A prática adquirida durante a Residência Multi-

profissional em Saúde Mental Infantojuvenil durante 

um trimestre do ano de 2021 e durante o ano de 2022, 

possibilitou a criação de vínculos com as eSFs e am-

pliação de conhecimento acerca das demandas rece-

bidas por meio da população. Dessa forma, foi possível 

realizar acompanhamento, descrição, reflexão e ações 

sobre o processo de matriciamento e discussão.

Destaca-se a importância de um olhar ampliado 

para o desenvolvimento infantil após a pandemia e 

considerar que, devido a todas as mudanças repenti-

nas na rotina diária, é necessário realizar projetos que 

visem a estimulação do desenvolvimento, com apoio 

de equipe multiprofissional NASF-AB e eSF. 

Além disso, é necessário ter uma boa escuta ativa 

e qualificada para entender as demandas que surgem 

através da população e trabalhar o processo de culpa-

bilização, que atinge a família de maneira significati-

va, visto que se sentem responsáveis pelos atrasos no 

desenvolvimento e por entenderem que a dificuldade 

de gerir as emoções está totalmente atrelada a eles.

 Nesse contexto, sugere-se realizar ações volta-

das aos familiares, para que possam aprender diferen-

tes formas de estimulação, bem como lidar com os pro-

cessos de frustração, cansaço e outros sentimentos da 

criança, além de ter a oportunidade de compartilhar 

seus conhecimentos e experiências com outras pesso-

as. Um grupo voltado para familiares que cuidam de 

crianças que sofrem com esse processo após pande-

mia é uma boa oportunidade para colocar em prática 

os pilares acima mencionados.

Por fim, destaca-se que o matriciamento e in-

tegração entre a eSF e NASF-AB é de extrema re-

levância e é necessário que sejam rotineiros. Até o 
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presente momento, o matriciamento sobre a temáti-

ca apresentada neste artigo foi realizado com apenas 

uma eSF. Entretanto, é importante destacar que será 

realizado com todas as outras equipes presentes na 

UBS, e há a intenção de acolher todas as demandas 

relatadas, bem como a elaboração de novas propos-

tas de educação em saúde.

CONCLUSÕES

O relato de experiência realizado proporcionou 

reflexões acerca da importância do matriciamento, bem 

como da prevenção e promoção à saúde das crianças e 

seus familiares após o período de pandemia, e de todos 

os pilares que os envolvem, como saúde e educação.

Em matriciamentos como o apresentado neste 

estudo, surgem diversos temas e necessidades que 

podem se tornar propostas tanto dentro do Sistema 

Único de Saúde (SUS) como na rede privada. Como 

resultados observados a partir da ação realizada, res-

saltam-se a importância de realizar matriciamento 

com todas as equipes de saúde da família, de realizar 

ações dentro das escolas para que o tema seja mais 

bem retratado e para que os professores também 

sejam peça fundamental no processo de acompanha-

mento, intervenção precoce e apoio à família. Além 

disso, a ação evidenciou a necessidade de elaboração 

de materiais informativos aos familiares e respon-

sáveis, e a criação de grupos dentro das UBS para 

fornecer apoio a esse público. 
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